
 XIV Jornada de Iniciação Científica da PUC Goiás – 29 e 30 de outubro de 2013 

Semana de Ciência e Tecnologia da PUC Goiás 

ISSN: 2177-3327 
 
 

F – 1 
 

MEIO AMBIENTE E TECNOLOGIA TEM FUTURO JUNTOS? 
 
 

Lara Souza Fernandes Vianna (acadêmica), Maria Christina Vidotte (orientadora). 
Curso de Direito – Pontifícia Universidade Católica de Goiás  

Contato: Lara-souzafernandes@hotmail.com 
  

Este trabalho trouxe algumas questões de grande importância, abordando que o meio 
ambiente é um bem jurídico essencial e tutelado pelo Estado, conforme o artigo 225 da 
Constituição Federal. Isto é, de caráter dúplice que ao mesmo tempo é um direito do ser 
humano, pois pertence a todos, também é um dever não só do Estado, mas da sociedade de 
defender, preservar e proteger os recursos naturais. Em razão do avanço cientifico e 
tecnológico, trouxeram os problemas ambientais, o excessivo consumo e a desigualdade 
social. No mundo capitalista, os países industrializados possuem a ganância de sempre 
produzir muito em menos tempo levando-o consumidor a consumir desenfreadamente, 
gerando assim, competitividade entre os países emergentes propiciando cada vez mais a 
disputa pelo sistema econômico deste modo trazendo varias consequências ao meio ambiente 
e ao bem estar da sociedade.  Em razão do lucro excessivo ocasiona o crescimento da 
desigualdade social, pois o poder fica na mão dominante (produtores) enquanto que os mais 
pobres tendem a empobrecer ainda mais e são deixados de lado pela sociedade como é o caso 
de tribos que habitam em aéreas florestais utilizando dos recursos naturais para a subsistência, 
embora grande parte desses recursos esteja desaparecendo devido à excessiva exploração e 
desmatamento deixando assim, precária as condições das tribos e povos. Atualmente, o dano 
propiciado pelas indústrias implica o excesso de poluição, provocando o efeito estufa, 
desequilíbrio climático ao ecossistema tornando-se uma luta de difícil reparação pelo 
desenvolvimento socioambiental, ou seja, essa crise vem em decorrência do capitalismo 
industrial exacerbado. Cabe ao Poder Publico amenizar e regulamentar tais impactos, por 
meio de mecanismos como o Desenvolvimento Sustentável que visa equilibrar o meio 
ambiente sem deixa de satisfazer as necessidades básicas de forma moderada. 
  

Palavras – chaves: 1) natureza; 2) gerações futuras; 3) consciência; 4) patrimônio; 5) futuro.    
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